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Um dia de campo, num Ajuri Regional. 

Na última a extremidade de uma tôrre, cons- 
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A Revista Sempre ALERTA! cumprimenta seus assinan- — 
. Va 

Er A cuA, 

UR anunciantes, apresentando 
tes, leitores, amigo 

E = “seus melhores votos de, 
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“A gravura que ilustra a Seção 

“Cartas à Redação” Enfringe di- 
versas das nossas Leis...” (Dr. 
Mario Jardim Freire, Diretor do 
Grupo Escolar de Itatiaia.) 

“Na gravura que ilustra “Car 
tas à Redação”, nada mais justo 
do que a observação da infração 
ao 5.º, 9.º e 10.º artigos da nossa 
Lei; porém, a finalidade do dese- 
hno é o de ilustrar de uma manei- 
ra cômica a seção, chamando a 
atenção do leitor sôbre a mesma.” 

  

Escotismo de modalidade especial: 

.li em uma revista argentina 
um. o sóbre escotismo para 
cegos com a designação de esco- 
tismo de modalidade especial. Não 
será uma distorção do verdadeiro 
escotismo?” (Chefe Mauro Dias, 
do G. E. Tupis, de São Paulo). 

- Na verdade além das três mada- 

  

   

    

     
    

    

    
   

   

     

   
     

    

    

Sempre ALERTA 

Castas 
=" 

A 

[eedação 

destinada aos que tenham alguma 
defeciência física ou mental. Não 
se trata portanto de uma distor- 
ção do verdadeiro Escotismo pois 
os princípios e os métodos são os 
mesmos; apenas as atividades e 
provas são adaptadas de acôrdo 
com as deficiências individuais. 

  

Grupos Escoteiros extrangeiros: 

“... e como existem muitos fi- 
lhos do pessoal da Embaixada, 
surgiu a idéia de criar uma Alca- Fr 
teia, ligada diretamente à VU.E.B. al 
(Escoteiro Senior Paulo Aueusida A 
Moreira, atualmente no México.) a 

Do mesmo modo que não pe: mi , 
te a existência de Grupos Esck 
ros sediados no Brasil e filiad 
organizações escoteiras estrang 
ras, a U.E.B. também não 
trará a tal alcateia uma vez 
a mesma será e ai o 
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ASSIM ESCREVEU BADEN-POWELL... 

Acampar é a parte mais alegre da vida de Escoteiro. Viver neste 

ar livre que Deus nos deu entre colinas e árvores, pássaros e animais. 

junto ao mar e aos rios, isto é, viver com a natureza — tendo sua 

pequena casa de lona, preparando sua própria comida e explorando os 

arredores — tudo isso traz saúde e felicidade, num grau que nunca se 

consegue obter entre os tijolos e a fumaça da cidade. 

“-Acampar é um dos pontos altos do Escotismo, o que mais atrai 

os rapazes, e é a oportunidade para ensinar-lhes a confiança em si e 

o espírito de iniciativa, além de proporcionar-lhes o fortalecimento da 

saúde. 

Alguns pais, por nunca terem experimentado pessoalmente a vida pa 

do acampamento, olham com desconfiança para essa atividade de cam- 

po, provavelmente pensando que será muito árdua e arriscada | 

seus filhos. Mas quando vêem seus garotos, na volta, exalando s: 

e felicidade, e mostrando evidentes progressos morais na atitude 

ronil e no espírito de camaradagem e sociabilidade, não podem de 

de ag os benefícios colhidos Ponta gos longe de o 
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“Por outro lado, se fôr feita uma 

reunião de. Córte de Honra (somente . 

para Monitores) antes ou depois aa 

reunião de Tropa, o Chefe poderá ades- 

trá-los com maior eficiência e orien- 

tá-los a transmitir êste adestramento 

nas reuniões de Patrulha. O esquema 

de adestramento Chefe-Monitores-Es- 

coteiros é tão eficiente quanto o de 

Chefe-Escoteiros diretamente.” 

“Mas a Córte de Honra não é para 

julgamento dos rapazes?”, perguntou 

o Chefe. 

“A Côrte de Honra em alguns casos 

reúne-se para julgamento”, expliquei. 

“Mas suas finalidades incluem adestra- 

mento dos Monitores e, principalmen- 

te, administração da Tropa.” 

“Como realizar jogos somente com 

uma Patrulha?”, indagou outro Chefe. 

“E sempre possível realizar jogos de 

duplas, ou da Patrulha coletivamen- 

te”, respondi. “Aliás, um jôgo mais 

complicado será melhor entendido se 

os Monitores o aprenderem antecipada- 

mente e depois o levarem a suas Pa- 
trulhas para só então ser praticado 

pela Tropa em conjunto.” 

“Acho que essas Reuniões de Patru- 
lha são uma boa idéia”, disse um ter- 

ceiro Chefe. “Pelo menos será mais 

fácil usar o material de adestramento . 
havendo apenas uma Patrulha de ca- 
da vez.” 

“Há um engano”, protestei. “Cada 
“Patrulha deverá ter o seu material, 
“evit ando assim que se culpem mútua- 
“me quebras e extravios e crian- 

guldado, com o material 

dos Chefes. DELA) po 

Ê pam-se em pena t 

os cantos de Patrulha?”, indagou u 

“Exatamente”, espa “O Canto 

de Patrulha é uma parte importante 
no cumprimento do Sistema de Patru- ! 
lhas. Outros aspectos são a bandeiro- A 
la-totem, o lema, o grito da Patrulha Es 
e o conhecimento dos costumes do 

animal-totem.” 

“Foi por isto que os Tigres tanto in- 
sistiram em ir ao Jardim Zoológico 

quando a Tropa elegeu o local da pró- 
xima excursão de cidade” informou o 

Chefe de um novo Grupo. “Chegaram 

há pouco dois tigres que são uma be- 

leza”. | 

  
E continuou: “Será difícil criar êste 

espírito de patrulha entre os Lobinhos 
pois as Matilhas são sempre de lóbos, 

variando apenas a côr.” 

Ao que contestei: “O Sistema de Pa- 

trulhas tem que ser adaptado às condi- 
ções peculiares de cada Ramo: entre 

os Lobinhos êle quase não existe e a 

unidade é a própria Alcatéia; na Tro-= 

pa é um fator educacional decisivo; 

entre os Escoteiros Seniores já fica 

novamente atenuado; e finalmente 
com os Pioneiros as Equipes são tem- 

porárias, de acôrdo com um interêsse 
comum momentâneo.”     

   
    
      

  

E continuei: “Baden Pawell criou ES. 

Sistema de Patrulhas porque o C 
Que “9Ss rapazes naturalmente 
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“Como ardoroso defensor e amigo dos escoteiros de todo o | 

mundo, pelo seu inestimável serviço em pról da formação moral e 
cívica da juventude, é com orgulho e profundamente sensibilisado M 
que agradeço escolha meu nome para presidente de honra da 
União dos Escoteiros do Brasil, Cordialmente. João Goulart, Pre-. 
sidente da República.” 

r lamentável esquecimento, pub 
co espondente aj 

Sinale 
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Rio Grande do Sul Sede do |) CAP. para Mestres Pioneiros 

O II Curso de Adestramento 
Preliminar para Mestres Pio- 
neiros, em Saint Hilaire, o pri- 
meiro realizado no Rio Grande 
do Sul, dirigido pelo Comissá- 
rio Nacional de Adestramento, 
dr. João Ribeiro dos Santos, 
contou com a presença de alu- 
nos de São Paulo e Rio Grande 
do Sul, havendo gaúchos de: 
Passo Fundo, Pelotas e Pório 
Alegre. 

Foram realizadas, além das 
palestras sôbre organização e 

  

administração do ramo pionei- 
ro, várias atividades como vi- 
sitas: à Hidráulica de Pórto 
Alegre, ao Corpo de Bombeiros 
e ao Instituto de Pesquisas Hi- 
dráulicas. Houve ainda ativi- 
dade das equipes sôbre litera- 
tura, música em discos, e “sli- 
des” de viagens e de técnicas 
escoteira. 

  

Os alunos do curso 
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Página de Ouro 

À Mensagem da Mantiqueira 

Dr. Francisco Floriano de Paula 

Escoteiros do Brasil, Alerta! 
A voz que dita estas palavras vem dos mais altos pontos 

do Brasil: vem da Mantiqueira. Precisamente dos elevados 
cimos de onde se descortina o panorama escoteiro de nossa 
querida Pátria, há cinco anos esta voz se acha retida nos 
vales, contendo os écos. É a voz do espírito escoteiro. Alerta, 
pois, irmãos escoteiros! 

— Após a trágica noite de 19 de dezembro de 1938, houve 
como que uma súbita parada no Movimento Escoteiro do 
Brasil. O sacrifício fôra grande e os corpos mutilados deixa- 
ram a família escoteira em dolorosa espectativa. A noite trá- 
gica prolongava-se nas almas cobertas de luto. Que seria do | 
Escotismo mergulhado em tão densas trevas? Supunham | 
todos que o Movimento seria profundamente abalado pelo 
rude golpe e que dificilmente retomaria a senda que vinha | 
percorrendo. Angustiosa situação, apenas compreendida em 
sua verdadeira extensão pelos que viveram êsses dias de lu 
e de dor. 

Deus, Senhor dos homens, das coisas e dos fatos, 
fizera as noites sem auroras aaa anunciam os grandes 
Na sua infinita bondade, deu Éle ao homem inteligên 
ração para a compreensão de seus altos desígnios e de 
infinita bondade, o sacrifício de Hélio Marcos e d 

encontrados mortos entre as ferragens do t i 
RR a escuridão que des lav 
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o Espírito Escoteiro é a própria alma do Movimento e pode 
ser enunciado pelos demais membros da Família Escoteira. 
Couberam ao Caio essa honra e essa glória. 

Durante vinte e quatro horas, foi Caio Martins o exem- 
plo vivo do Espírito Escoteiro. Encontrado ferido, sem fôrças 
para se erguer, foi transportado para um carro dormitório 
com afirmações de confiança a seus companheiros. Ao chegar 
a Barbacena, fazendo parte de centenas de feridos, e sabendo 
que outros exigiam mais socorro que êle próprio, recusou a 
maca que lhe era apresentada e pronunciou a frase que cons- 
titui hoje verdadeiro lema escoteiro. As horas que sobravam 
de vida foram oportunidades para afirmar as qualidades es- 
coteiras da resignação, da fé, do amor filial. Manteve seus 
pais em santa coragem diante da morte e, no último instante, 
pediu-lhes a bênção como se partisse para uma simples 
viagem. 

Era a aurora que iluminava o Escoteiro. depois de uma 
noite tenebrosa, antecipando um dia cheio de luz e de clari- 
dade radiantes. Deus, na sua bondade e na sua infinita sa- 
bedoria, quis que esta luz e esta claridade irradiassem da 
alma dos pais. Coube aos progenitores de Hélio Marcos, Gér- 
son Satuf e Caio Martins, o exemplo de coragem e de resig- 
nação para todos os pais e mães de escoteiros do Brasil. Quem 
assistiu ao fato, jamais poderá esquecê-lo: uma semana após 
o desastre, a mãe de Hélio Marcos apresenta outro filho à 
Tropa como substituto do que morrera. Gérson Satuf é leva- 
do à sede da associação como se sua verdadeira família ali 
residisse. Os pais de Caio acabam perdendo o filho para a 
Família Escoteira do Brasil. 

Meninos que morrem como homens, pois que dão exem- 
plos de coragem e de resignação, cimentam para todo o 
sempre a grandeza do Escotismo Nacional. As associações en- 
chem-se de pequenos trazidos pelas próprias mãos dos pais. 
Chefes vêm de todos os recantos para a direção das tropas. 
Instituições diversas procuram no Escotismo a solução de 
problemas educativos. 

Alerta, Escoteiros do Brasil! Onde se encontram muitos 
dirigentes, muitos Chefes, pioneiros, escoteiros e lobinhos, que | 
se incorporam nos instantes difíceis da luta? Para onde fo-. ra 
ram? Cansaram tão depressa? 
         ram o verdadeiro sentido das palavras de Caio - msm 

ro caminha com as próprias pernas!” Confiara 

      

N. Red.: Este artigo foi publicado 
Eespondentada demenolro) 
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Relações 

no Escotismo 

  

    

  

Sempre ALER 

Públicas 

O ESCOTISMO NO RÁDIO 

N. Red. Em virtude dêste capítulo “O 

Escotismo no Rádio”, do Manual de Res 

lações Públicas dos Escoteiros do Canadá. 

que estamos publicando, ter um longo 

texto, o mesmo será dividido em duas 

partes. 

O rádio e a televisão oferecem meios 

extremamente eficientes de contar a 

história do Escotismo. Para que possam 

ser lançados no ar, tanto uma notícia 

sôbre Escotismo, quanto uma pales- 

tra, ou um número de um “show” de 

escoteiros, têm que ser bons. 

- Os padrões do rádio e da televisão 

são elevados. Uma apresentação má de 

n rte seria prejudicialíssima ao 
   

    

orientação e prep 
parte dos elementos 

tos quando pretender pôr o Escotismo 
no ar. 

        

   

    

    
   

  

     

    

      

  

   

“As estações de televisão e rádio apre- 
ciam o oferecimento de bons progra- 
mas, porém devem êstes ser de alto 
nível para merecerem a sua aceitação. 

Um exemplo típico é assinalado qu 
do um escoteiro foi escolhido 
comparecer a um Jamboree ou. 
evento escotista de importãr 
levisão ou o rádio de sua 
tariam de mencionar o. 
velmente, entrevistar o 
de regresso. Tais oca 
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nhos ou sêniores representam alguma cena dramática excenci 
a peionalmente 

Se a resposta a qualquer destas per- 
guntas é afirmativa, Monique io 
ao seu Comissário Distrital. Êste, por 
Sua vez, transmitirá a comunicação à 
comissão de Relações Públicas local, 
que poderá providenciar a realização 
de um programa de rádio ou de TV. 

Algumas estações fazem filme ou 
gravação de programas que não podem 
ser montados em estúdio. 

Mantendo o seu comissário distrital 
informado sôbre marchas, acampa- 
mentos, exibições e outros fatos im- 
portantes de seu Grupo, você o aju- 
dará a manter a comissão de Relações 
Públicas também informada. Isto ca- 
pacitará a comissão, por sua vez, a 
manter as estações de rádio e de tele- 
visão informadas sôbre eventos que 
lhes podem interessar. 

Para que não seja subestimada a 
importância do rádio e da televisão 

  

Sempre ALERTA 

nas manifestações da opinião pública, 
basta considerar o resultado de um in- 
quérito realizado sôbre programas in- 
fantis. Chegou-se à conclusão de que “os 
programas de Escotismo, de um modo 
geral, não estão obtendo sucesso como 
empreendimentos locais”. Este fato é 
bastante grave e não pode ser consi- 
derado levianamente. Mostra a neces- 
sidade de cuidadoso planejamento an- 
tes de ser levado o Escotismo ao rádio 
ou à TV. 

Os diretores das estações de rádio e 
TV, em sua maior parte, apreciam a 
colaboração de líderes responsáveis por 
organizações tais como o Escotismo na 
apresentação de programas educativos 
ou que despertem o interêsse do públi- 
co em geral. 

Na verdade, ambas as partes se be- 
neficiam. As estações de rádio e TV 
podem oferecer-nos horário, facilida- 
des técnicas, pessoal de supervisão e 
assistência e, o que é mais importante, 
um público, parte considerável do qual 
poderia ser inacessível ao Escotismo 
sem os recursos destas estações.



Iguapimirim, na Baixada Fluminense, junto à estação Modêlo, o 
local do Grande Jôgo Regional Carioca para Escoteiros Seniores, ni- 

ciado às 14 horas do dia 24-10-1, sábado, quando os jovens saíram da, 

Praça Mauá em ônibus especial. A atividade findou na tarde do dia, 

seguinte, por volta das 17 horas. 

ABRIGO COM RECURSOS MATEIROS 

Não podendo levar barracas, para 
passar a noite, a primeira provação 
técnica foi a construção dos abrigos 
pelas diversas patrulhas. Sendo utili- 
zados somente cabos de pequeno diã- 
metro (cordas finas e barbante); ma- 
terial natural, apanhado no local, co- 
mo cipós, madeira, fôlhas; e macha- 
dinhas, facões e facas, foram dados 
pontos de acôrdo com a segurança, só- 
lidez, beleza e técnica empregada na 
construção. 

CÓDIGO MORSE 

Durante a noite do dia 24, e nova- 
mente pela madrugada foi transmiti- 
da uma mensagem de 100 caracteres, 

— em código morse, com lanterna elétri- 
— ca. Embora rápida, pois, como tôdas 

    esta prova é de tempo limi-      
     4, 

  

    

   

   

   

  

   
   
   
   
   
   
   

    

  

    

   

    
      

    

    
    

  

    

“Para Escoteiros Seniores 

ereceu grande dificuldade aos 

"a 

A r 

ne 
o or 

7" 

“e 

Sergio Haddad 

r 

farinha de trigo e laranja, foi feito à | 
moda mateira, sem o uso de utensílios, . 
sendo permitida apenas a faca, a ser 
utilizada somente como objeto de cor-= 
te. Não há cardápio, as maneiras de. 
preparar as refeições ficaram a crité- 
rio das patrulhas. Í 

1 

ZAGAIA, ARCO, FLECHA E 
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO 

] 

-.Os Escoteiros seniores fizeram 
arco e flechas, e zagaia (lança cur 
de arremêsso), além de um alvo, onc 
foram atiradas as flechas e a zag 
Houve um levantamento topog 
do terreno, e uma jornada, dura 
qual foram conte 1 ho 

acima, ccionados os O 

a
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7.º Rover-Moot Mundial 

O Te ADO E PT 1 

  

O Parque Clifford, no Wonga Park, em Vitória, na Austrália, será 
o centro de 7.º Rover Moot mundial, a realizar-se de 26 de dezembro 
corrente, a 7 de janeiro de 1962, com a presença de pioneiros de diver- 

“Sos países. 
O Parque Clifford. situado a 35 km. de Melbourne (importante 

“pôrto Australiano), já foi campo de dois Jamborce Pan-Pacíficos, pos- 
suindo temperatura nesta ocasião de cêrca de 37.º Celsius, e área su- 
jeita a tempestades. 

“A FRATERNIDADE DO AR LIVRE 
E DO SERVIÇO” 

Será o tema central do Moot, que 
constará também de atividades co- 
muns aos grandes acampamentos, co- 
mo: Fogos de Conselho, recepções, 
grupos de discussão, boa ação à co- 
munidade, práticas religiosas, escala- 
das, excursões, espeliologia e visita a 
reservas de flora e fauna. 

PARTICIPAÇÃO DE PIONEIROS 
E CHEFES 

A direção Nacional da União dos Es- 
coteiros do Brasil estabeleceu as se- 
guintes condições: 

— Ser Pioneiro Investido 30 de no- 
vembro e até esta data possuir no 
minimo um ano de atividade ininter- 
rupta como Senior ou Escudeiro. Ida- 
de entre 18 e 24 anos, até 25 de de- 
zembro. 
— Ter participado de um Mutirão 

Pioneiro, Ajuri Regional ou Nacional, 
Jamborce, Camporce, ou Acampamen- 
to Internacional de Patrulhas; 

— Estar devidamente registrado na 
U.E.B. e apresentar atestado médico 
de sanidade e a documentação neces- 
sária. 

Aos Chefes é necessário está em ati- 
vidade por um ano, desde novembro de 
1960, e obter um Certificado de Curso 
Preliminar da Insígnia da Madeira. 
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Como ocorre anualmente, os escoteiros do mar 
das Regiões do Estado do Kio e da Guanalura, 

no dia 22 de outubro EA fera Ret 
cional prosissão marítima is dá “do, Assistente Regional de Mur do Estado 

atividade, como 

  

  
Ch. Carlos Araújo 

    contento. 
A Procissão contou . 

grande pa de « 
E 
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gem sendo conduzida para bordo da lancha que 

N. S. da Boa Via 
a transportou. A Imagem de 
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D.H.N. — C.A.M. — F.T.M.), os quais envia- 
ram suas lanchas, tornando possível assim o re- 

“Rboque de todos os barcos escoteiros e o trans- 
“ Fporte dos fiéis que ali compareceram. Também a 

iEmprêsa de Transportes Rio-Niterói, mais uma 
vez prestou sua colaboração, rebocando os barcos 

sdos grupos escoteiros da Guanabara, da Base Qes- 
te-Rio à Ilha da Boa Viagem. 

* Êste apoio tão indispensável das nossas auto- 
ridades navais, esta colaboração tão valiosa que 
vem sendo prestada ao nosso Movimento de Mar, 
não só é um testemunho do alto conceito do 
Escotismo no seio das Fórcças Atuantes do mossi 

país, como contribui grandemente para o seu 
desenvolvimento e anima os seus dirigentes a 
prosseguirem na luta, mais confiantes do seu 

êxito. O Escotismo carece sempre dêsse apóio, 
dessa ajuda valiosa, pois a sua situação pode ser 
comparada à de quem tem o campo e a semente, 

mas não dispõe de meios para cultiválo conve- 
nientemente. Mesmo assim, tem prevalecido a fôr- 

ca de vontade, o desejo dos seus dirigentes de 

servirem à sociedade e à Pátria, embora as con- 

dições não permitam que se obtenha o resultado 

desejado. À cada um de nós cabe uma purcela de 

      

    

responsabilidade no que diz respeito à boa for- 

mação moral e cívica do nosso povo, principal 

mente da nossa “juventude”, que é a esperança 

do futuro da Pátria. O Escotismo, através dos 

seus métodos aplicados adequadamente, completa 

nos jovens os ensinamentos dos seus pais e mes- 

tres, imprimindo-lhes por meio de atividades orga- 

nizada de modo a estimular-lhes à prática das 

suas respectivas aptidões, o senso de responsabi- 

lidade, e acima de tudo, tornando-o um cidadão 
E à útil à coletividade e à Pátria. Esta é a parcela 

Já na Ilha, “ Imagem sendo conduzida do Escotismo, é a sua colaboração aos mais dire- 
de volta a sua capela, onde foi rezada tamente responsáveis pela educação do nosso povo; 
a missa que encerrou esta festividade qa qual dependerá o desenvolvimento equilibrado 

religiosa. do nosso Brasil, 

ODEON — TRIO IRAKITAN 

“ALERTA” 
“CANÇÃO DA ALVORADA” 

“O CUCO” 
“QUEBRA-CÓCO” 

“O MAR » 

“GUIN-GAN-GULI” 

“STODOLA” 

“RATAPLAN DO MAR” 

“LA POLENTA” 
“A ARVORE DA MONTANHA" 

“HINO DO AJURI NACIONAL” 

“ACORDA ESCOTEIRO” 

“O ESPÍRITO DE BP” 

   
   

  

   

   

  

  

da
 

su
a 

ci
da

de
. 

SEMPRE 
ALERTA     

  

Of
er
eç
a 

co
mo
 

pr
es
en
te
 

de
 

Na
ta

l 
o 

di
sc

o 
Es
co
- 

te
ir
o 

“
S
e
m
p
r
e
 

Al
er

ta
”.

 
E
n
c
o
m
e
n
d
e
 

na
 

lo
ja

 
de
 

di
sc

os
   



NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 1961 — PÁG. 2) 

|. 

  

Sempre ALERTA 

ESCOTISMO 

Escotismo é um jôgo para jovens, 
dirigido por êles mesmos, no qual ir- 
mãos mais velhos proporcionam aos 
mais moços um ambiente sadio e os 
encorajam à prática das atividades 
também sadias que auxiliem o desen- 
volvimento de espírito de cidadania. . 

Sua maior atração é o contato e es- 
tudo da natureza, a vida ao ar livre, 
os trabalhos manuais em madeira, 
rústicos e tóscos. Sua influência se 
exerce diretamente sôbre o individuo 

e não se relaciona à Companhia. 
Éle cultiva e eleva tanto o intelecto, 

como as qualidades puramente físicas 
ou morais. 

No princípio, o Escotismo foi utili- 
zado “Visando” atingir êsses objetivos. 
Atualmente, por experiência, sabemos 
e afirmamos categoricamente, que se 
fôr- praticado devida e corretamente, 
êle na verdade, os atinge! 

A melhor exposição das finalidades 
e métodos do Escotismo talvez tenha 
sido a feita pelo Deão James E. Rus- 
sel, da Escola de Professôres, da Uni- 
versidade de Colúmbia, Nova Iorque. 
Diz êle: “O programa dos Escoteiros 
é o trabalho de um homem reduzido 
à escala apropriada aos meninos. Isto 
agrada a êstes, não simplesmente por- 
que sejam meninos, mas porque êles 
são homens em perspectiva... O pro- 
grama do Escotismo não exige do me- 
nino coisa alguma que o homem adul- 
to não possa fazer; mas passo à passo, 
o conduz da situação em que se en- 
contra, às condições em que gostaria 
ge Ru Es 

mais notável « do scott 

4 

Luiz Henrique Corrêa de Araújo 

“Como esquema sistemático de ori- 
entação de jovens na prática de “fa- 
zer direito as coisas”, e de incentivar- 
lhes hábitos corretos, o Escotismo é 
quase ideal. Assim agindo, duas coisas 
nêle se evidenciam: uma, é que tais 
hábitos são fixados para sempre; a ou- 
tra, é que êle proporciona oportunida- 
des para a prática de iniciativa, con- 
fiança em si próprio, determinação e 
contrôle. 

“Para desenvolvimento da iniciativa, 
o Escotismo não emprega tão-somente 
seu programa de trabalhos para jo- 
vens, mas usa também de uma manei- 
ra maravilhosa seu mecanismo admi- 
nistrativo. No esquema administrati- 
vo é dada uma oportunidade para que- 
brarem-se os métodos rotineiros. Isto 
sucede tanto na Patrulha como na 
Tropa. 

“Ele ensina os meninos a trabalha- 
rem juntos e unidos, em equipe. Ele 
assegura esfôrço de cooperação por 
um fim comum; e isto, é uma coisa 
essencialmente democrática por si e 
para si própria. 

OBJETIVO DO ESCOTISMO | 

A finalidade do Treinamento 
teiro é: 

— aperfeiçoar o padrão 
futuros cidadãos, es 
ao caráter e saúde; 

    

    

     

     

  

       

            

    
    

     

  



    

  

      

  

Prezados companheiros irmãos do 
ideal de servir: 

Uma das homenagens mais signifi- 
cativas e mais gratas a um povo edu- 
cado no patriotismo é aquela que se 
presta à Bandeira Nacional, instituída 
por lei em nosso país com o apelativo 
de — o dia da Bandeira. 

O Rotary Club tem sempre se asso- 
ciado ao movimento de culto à Ban- 
deira Brasileira. 

A Bandeira foi o sinal de autorida- 
de de um homem sôbre grupos de ho- 
mens, sóbre povos, sôbre nações. É 
agora uma expressão material e sus- 
cinta, pela sua forma, pelas suas cô- 
res, pelos seus sinais e inscrições, de 
um complexo de aspirações que lem- 
bram sempre a imagem da Pátria. 
Nas batalhas, nas arremetidas, ela 
segue na vanguarda junto do coman- 
do, para incentivar as tropas e arran- 
car delas atos de coragem e heroismo, 
Na paz lembra o culto à Pátria, sua 
história no passado, seus grandes ho- 
mens, suas tristezas e alegrias. 

A homenagem de hoje visa identi- 
r a geração presente no respeito e 

omisso sagrado de todo o sa- 
ua grandeza e ari 
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Dia da Bandeira 
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(Palavras do ALMIRANTE JORGE 
DODS WORTH MARTINS, Presid, 
da União dos Escoteiros do Brasil) 

tada nas côres da nossa Bandeira, re- 
sume o que de riqueza contém o nos- 
so solo para que os brasileiros sem- | 
pre tenham presente o compromisso a 
que pesa sôbre seus ombros de apro- | 
veitar e desenvolver aquelas dádivas 
com que a natureza nos prodigalisou. | 

A expressão simbólica, a apresen- À 

Reportando às côres e formas do 
pavilhão nacional no correr do tem- 
po e mesmo indo às origens da nossa 
nacionalidade nos começos da forma- 
ção do reino português, de nossa des- 
cendência, vale a pena lembrar, a ti- 
tulo de curiosidade, como o pavilhão 
representativo de nossa raça veio ca- 
minhando e se transformando n5 an- 
dar dos séculos. 

As origens históricas são sempre 
nebulosas e imprecisas e devem ser 
compreendidas e divulgadas com' as 
necessárias reservas. 

  Assim, se nos referirmos aos grupa- 
mentos de luzitanos em tempos re- |. 
motos na costa ocidental da Penin-. 
sula Ibérica, vemos o seu pavilhão | 
constituído por uma bandeira bran- 
ca-tendo no centro um dragão de côr | 
verde de grandes proporções. Os lu- 
sitanos por interêsses monárquicos, 
foram desmembrados da corôa espa- 
nhola formando o Condado Portuca- 
lense em 1097 com sua bandeira pró- 
pria representada por um retângu 
branco com uma cruz de faixa lar 
azul forte. 

Por motivos ainda matrimo 
nobreza ibérica forma-se, € 
reino de Portugal. Sam 
Henriques. no 
I. em Port 
quinas: | | 
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gulo de camno branco emoldurado 
por quadro vermelho cercado de doze 
torres simetricamente dispostas. 

No reinado de Dom Manoel em 1495, 
aparece a mesma bandeira de Dom 
João, modificada por quatro flôres de 
lis verdes em lugar de quatro torres. 
Na expedição de Cabral às Indias em 
1500 leva a esquadra portuguêsa como 
bandeira e também pintadas nas ve: 
las das caravelas, a Cruz de Cristo, 
de forma característica inconfundível 
Foi aquela a primeira bandeira plan- 
tada no solo brasileiro, na terra de 
Vera Cruz. 

Com a ascenção ao trono de D. 
João IV em 1640, Portugal figura pela 
primeira vez em sua bandeira um es- 
cudo de sete quinas, em campo bran- 
co, emoldurado de azul. No domínio 
espanhol que durou no sul de Portu- 
gal de 1807 e 1816 ficou éste sob a 
bandeira branca com uma complica- 
da coroa hispano portuguêsa. 

Abandonando a linha portuguêsa de 
bandeiras, vemos a de Tomé de Souza 
em 1549 a 1553, no Brasil, com a for- 
ma retangular azul, com uma tarja 
circular branca e no centro uma pom- 
ba em atitude de vôo com um ramo 
verde no bico. Na tarja circular bran- 
ca há a seguinte inscrição: “Sic Illa 
ad Arcam reversa est”. No regime 
constitucional português, como o re- 
gresso de D. João VI à Metrópoles em 
1821, é adotada a bandeira portuguêsa 
que durou até a atual república: re- 
tângulo azul e branco, com as armas 
do reino no centro. 

No Brasil a Inconfidência mineira, 
em 1789, compôs a conhecida bandei- 
ra branca com um triângulo equilá- 
tero verde, com a inscrição de cada 
lado das palavras latinas — “Libertas 
quae sera tamen”. 

A Inconfidência Baiana em 1798, 
ostentou bandeira azul e branca com 
grande estréla em campo branco, ro- 
deada de cinco pequenas estrêlas ver- 

Er! po =. RU Miss Ra 
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retangular tendo no branco inferior 
uma cruz vermelhar e no campo azul 
um arco irisado encimado por uma 
estrêla e com um sol amarelo envol- 
vido. 

A Confederação do Equador, em 
1824, revolução de forma republicana 
no Nordeste, confeccionou bandeira 
azul com desenhos centrais e a legen- 
da — Religião, Independência, União, 
Liberdade. 

Outra tentativa republicana de in- 
dependência foi a de 1835, no extre- 
mo sul — A República de Piratini que 
adotou a bandeira verde amarelo e 
vermelho com emblema, cores e for- 
ma até hoje mantidos pelo Estado do 
Rio Grande do Sul. 

Na declaração de independência do 
Brasil separando-se do reino de Por- 
tugal, em 1822, Dom Pedro I cria a 
corôa real, inspiração do patriarca 
José Bonifácio, com desenho de De- 
bret e depois modificada para a co- 
rôa imperial com as armas da casa 
de Bragança ladeada por dois ramos 
de fumo e de café, essa que se extin- 
guiu com a proclamação da Repúbli- 
ca. Antes da bandeira republicana de 
nossos dias, segundo decreto do Go- 
vêrno Provisório, temos a assinalar as 
bandeiras, do Centro Republicano Lo- 
pes Trovão e da bandeira republica- 
na oficial provisória de 17 a 19 de no- 
vembro de 1889. 

Neste desenvolvimento cronológico 
das bandeiras nos periodos português f 
e brasileiro, relação talvez incompleta, o 
sentimos o espírito de confiar a um 
pedaço de pano colorido a sintese e a 
materialização do amor à pátria e dos 
anseios de defesa de sua integridads 
e perpetuação. da o 

Toast 
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    A nossa atual bandeira decorre 
do Império Brasileiro criada por | 
dro I. ao declarar nossa. 
cia do Reino de Portu 
Esta foi instituída com a 
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Ajuda na Construção - 
É um grave êrro principiar crendo que no escotismo cada um 

pode fazer tudo sózinho. É óbvio que todos precisam de ajuda, ainda 
que sejamos de temperamento ativo ou passivo e que esta ajuda tome 
forma de bons desejos ou estímulos. É claro que precisamos de um 
estado-maior de ajudantes e Monitores. Mas também devemos buscar 
e esperar ajuda de outras pessoas. Roma não foi feita num dia, nem 
por uma só pessoa. Uma boa Tropa não pode ser construída num dia 
e ainda que possível não seria aconselhável que o fôsse por uma só 
pessoa. 

SCOUTS DE GILCRALT 

Trad. Moacyr Mallemont 

Inglaterra Aprovou Unitorme de Calças Compridas para Escoleiros 
* A Associação Inglêsa de Escoteiros (“British “Boy Scouts Asso- 

ciation”) aprovou o uso de calças compridas para “Sêniores” (com pi; 
mais de 15 anos de idade) e Chefes Escoteiros. | 

A Informação, enviada pelo “B.N.S.” de Londres, completa: “.., fo- 
ram levadas em conta as reservas dos elementos mais tradicionalistas, 

que desejarem usar os antigos uniformes. De modo geral os Chefes 
Escoteiros escolherão o uniforme a usar: o de calças curtas ou com- 
pridas”. 

Jamboree e Sêlo Escoteiro no Ceilão 
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J. B. Mello e Souza 

Já vistes, por acaso, à luz da madrugada, 

Uns veleiros azuis, singrando mar em fora? 

Ou, em marcha, a cantar patriótica toada, 

Um grupo, que atingindo a serra alcantilada, 

Em plena mata acampa, a uma bandeira arvora? 

Dessa flotilha azul quem são os marinheiros? 

Quem se anima a escalar da serrania a altura? 

Contemplai, que vereis... São jovens escoteiros, 

Entusiastas, joviais, briosos brasileiros, 

Que lá vão, a brincar, ao léu de uma aventura!... 
    

  

Ê Já pensaste, talvez, na esplêndida beleza 

k Que esta cena sugere a quem, consciente, a vir? 
| Fazer do adolescente um homem que se preza, 

E da Pátria e do lar pensado no porvir?       

  

      
o 

  

    
Pois bem!... Se assim pensais 

““Trazei vosso concurso à no 
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